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CULTURA/Governo 

Rogério Duarte é o novoliffior do MAB 
Ele é um designer multimídia e quer fazer do MAB um museu vivo, que não funcione apenas como uma galeria 

SEVERINO FRANCISCO 
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s primeiras transformações 
em postos estratégicos do 
circuito das instituições cultu-
rais de Brasília começam a 
ser efetivadas pelo trissecre-
tário (de Cultura, Esportes e 
Comunicação) Fernando Le-
mos. O designer multimídia 
baiano Rogério Duarte acaba 

de ser nomeado o novo diretor do 
Museu de Artes de Brasília. Em pri-
meiro lugar. ele não gostaria de ser 
recebido como um alienígena, pois 
morou na cidade durante quinze 
meses na década de 80 e viveu in-
tensamente a utopia da construção 
de Brasília: "Eu sou baiano, mas 
não venho aqui como baiano. Sou 
morador espiritual de Brasília com 
direito a cidadania intelectual, pois 
esta cidade sintetiza idéias de mo-
dernidade universais e até cósmi-
cas. Em Brasília, qualquer provin-
cianismo não faz o menor sentido". 

E os planos para o Museu de Ar-
tes de Brasília? Rogério afirma que 
seria pretensioso aterrissar em Bra-
sília com um pacote de idéias em-
baixo do braço. Em primeiro lugar. 
ele pretende conversar com todas 
as pessoas da chamada comunida-
de artística: "A minha visão de arte 
não é de confinamento. Eu sou de-
signer. artista plástico, artista gráfi-
co, músico e escrevo. A minha ten-
dência é para uma abordagem in-
terdisciplinar. Mas eu não vou ditar 
regras apriorísticas para uma cida-
de que, com todos os problemas, 
tem uma vida cultural. Em primeiro 
lugar. vames--ríos debruçar nesta vi-
da cultural com um amor total. Em 
razão da minha própria formação 
eu tenho uma certa capacidade po-
limorfa de trabalhar em muitas 
áreas ao mesmo tempo. Eu traba-
lhei em projetos com Una Bo Bardi, 
fui professor do Museu de Arte Mo-
derna. sempre estive ligado ao ex-
perimentalismo. Para mim, esta ci-
dade não é apenas Brasília. É a ca-
pital do País. Então eu acho muito 
interessante chegar a um lugar on-
de não estou mais reduzido a uma 
visão provinciana, unilateral". 

Rogério se considera menos um 
crítico do que um artífice da arte, 
dotado de caráter pragmático. Em 
linhas gerais, ele idealiza a transfor-
mação do MAB em um museu vivo, 
que funcione não apenas como ga-
leria, mas também como um centro 
de oficinas de criação, ateliers de 
experimentação, vida social e hu-
mana: "Eu acho que esta é uma 
chance de ressuscitar no sentido de 
suscitar de novo pessoas de grande  

valor que ficaram marginalizadas 
em Brasília" —, comenta Rogério. 
Xadrez — E, paralelamente à 
sua atuação no ãmbito institucional 
do MAB, Rogério traz a Brasília 
uma série de projetos pessoais: 
"São projetos de minha autoria, 
mas que eu gostaria que fossem uti-
lizados como instrumentos de tra-
balho da cultura e não como algo 
pessoal". O primeiro é um projeta 
piloto para o Ensino Comunitário 
de Xadrez nos Parques, Superqua-
dras e Associações Públicas do Dis-
trito Federal, que já está sendo arti-
culado pela Secretaria de Cultura. 

Esporte e Comunicação do GDF. 
pela Universidade de Brasília e pela 
Unesco, entre outras instituições. 

Rogério recorreu a sua expe-
riência de designer, artista gráfico e 
artista plástico. com  o objetivo de 
simplificar o jogo de xadrez, utili-
zando materiais mais baratos e 
"traduzindo" as peças em letras: 
"Eu queria desmistificar essa idéia 
de jogo de xadrez como algo restri-
to a génios aristocratas. O jogo de 
xadrez é muito complicado. Mas 
com as transformações que introdu-
zi qualquer um aprende facilmen-
te". O público-alvo prioritário do 
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projeto seriam as 
crianças de baixa 
renda. 

E por que o 
xadrez, qual o sig- 
nificado cultural 
de um projeto so- 
bre o jogo de xa- 
drez? Rogério lem- 
bra pesquisas rea- 
lizadas tanto em 
países desenvolvi- 
dos quanto em 
países de terceiro 
mundo, argumen- 
tando que a ativi- 
dade enxadrística 
favorece o desen- 
volvimento mental 
das crianças. além 
de lhes impor uma 
disciplina atrativa 
e agradável, au-
mentando suas ca-
pacidades de cál-
culo. de raciocínio 
e também de con-
centração: "Come-
cei a estudar o xa- 
drez aos 50 anos 
de idade. O xa- 
drez salvou a mi-
nha vida. Percebi 
que o que eu pen-
sava que era certo 
não passava de 
um falso ego. O 
xadrez é um jogo 
do pensamento". 
Projetos — 

Musicor é um ou-
tro projeto que 
Rogério desenvol-
veu na Bahia, na 
tentativa de utili-
zar a comunicação 
visual moderna 
como meio para a 
aprendizagem da 
música. criando 
um sistema de no- 
tação cromática 
tanto para a músi- 
ca erudita quanto 

para a música popular ou para a 
música cantada: "Não é algo origi- 
nal, eu desenvolvi outras idéias. 
Aqui em Brasília, o maestro Jorge 
Antunes trabalhou com as relações 
entre as cores e a música". Uma ter-
ceira vertente de projetos é consti-
tuída por construções em forma de 
naves ou poliedros espaciais: "Elas 
podem ter multiplas formas de uso. 
O importante é a visão espacial". E, 
finalmente. Rogério pretende publi- 
car a sua produção clandestina de 
poesia. 

Rogério percebe este momento 
da cultura no País como uma fase  

de concreção de propostas intuídas 
e de reconciliação de contrários 
que se acreditavam irreconciliáveis: 
"As vanguardas estabeleceram, in-
fantilmente, uma relação de exctu-
são com o passado. O crítico Max 
Bense mostrou em um livro, A lnte:, 
ligência Brasileira, que a criativida-: 
de brasileira tem a sua especificida-; 
de. Não acredito nesta história de: 
chegar ao Primeiro Mundo. O Pri; 
melro Mundo já está soçobran4 
por aí. O Primeiro Mundo só exié 
através de uma rapina. 
internacional". 

História para 
fazer o futuro 

Rogério Duarte despontoV 
na Bahia dos anos 50/60 com á 
chamada Geração logralesca' 
(nome de um projeto de encena-
ção de poemas) que reunia 
Glauber Rocha, Florisvaldo Ma 
tos, Calazans Neto, entre Otlh' 
tros. Através de uma bolsa, w! 
transferiu para o Rio de Janekpi 
para estudar artes. No Rio de=-  
senvolveu intensa atividade Pc) .  
lítica. Foi coordenador de artes' 
plásticas do CPC da UNE: "hii' 
eu quem fiz aquela marca 9a-1  
UNE — conta Rogério". Criíi' 
cartazes para vários 
Deus e o Diabo na Terra do 
A Idade da Terra, ambos rie ,  
Glauber Rocha, Cara a Cara, de 
Bressane A Grande Cidade. 
Cacá Diegues, entre outros. g!'" 

Atuou como professor fillE5.) 
Museu de Arte Moderna, se' 
gou aos movimentos de vak-g' 
guarda e estabeleceu uma pOP 
te entre estes e os baianos C:*;', 
tano Veloso, Gal Costa, Mada 
Bethania, que alimentaria a Tro--'' 
picália: "Com o A1-5, Torquato 
Neto se suicidou, Caetano se 
exilou, e Rogério mergulhou Wfit 
uma busca mística". "Hay que 
viver". De volta à Bahia não dei- 
xou de se sentir um pouço exila; 
do: "A Bahia tem um compr 
misso com o passado e o me' 
compromisso é com o futur8: 
Por isto eu escolhi Brasília". 

O baiano Rogério: Brasília como capital de todos os brasileiros 


